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Informações de
Contato

Seu Departamento Jurídico local ou Gestor de Conformidade:
juridico@essor.com.br
compliance@essor.com.br
ou
Consulte o site jurídico do grupo.

Seu Gerente de Recursos Humanos:
rh@essor.com.br
ou
Consulte o site de RH do grupo.

Conformidade do Grupo:
Spencer Alridge
salridge@scor.com
+1 704 344 2781
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Adendo Brasileiro
Regras de Conduta Comercial
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1. Objetivo

Este adendo ao Código de Ética do Grupo 
SCOR busca consolidar as diretrizes, os ob-
jetivos estratégicos e os valores organiza-
cionais necessários à condução e ao desen-
volvimento dos negócios da ESSOR Seguros 
S.A. (a “Companhia”), refletindo no alto nível 
de integridade, profissionalismo e responsa-
bilidade da Companhia com o relacionamen-
to com os nossos clientes ao longo do ciclo 
de vida dos nossos produtos.

2. Abrangência

Este documento aplica-se a todos os cola-
boradores da ESSOR, em todos os níveis, in-
cluindo gerentes, diretores e outros execu-
tivos. É também aplicável aos intermediários 
de negócios.

3. Confidencialidade

As informações contidas neste documento 
são consideradas públicas, podendo, se ne-
cessário, ser objeto de divulgação externa. 

4. Definições

Ciclo de vida do produto - todas as fases do 
produto, desde a concepção, desenho, de-
senvolvimento, intermediação e distribui-
ção, até o cumprimento de todas as obriga-
ções junto ao cliente, inclusive em relação 
a eventuais alterações contratuais, renova-
ções e tratamento de reclamações.

Intermediário - o responsável pela angaria-
ção, promoção, intermediação ou distribui-
ção de produtos de seguros, tais como, mas 
não se limitando a, o(a)  corretor de seguros, 
assessoria de seguros e o representante de 
seguros.

5. Autoridades e Responsabilidade

5.1. Conselho de Administração

5.1.1. Avaliar o conteúdo e a adequação 
para aprovação desta política e de suas fu-
turas revisões.

5.1.2. Garantir que a política de remunera-
ção dos executivos, conselheiros e demais 
funcionários da Companhia, do interme-
diário, assim como a de eventual provedor 
de serviços terceirizados, não conflitem ou 
possam prejudicar o tratamento adequado 
do cliente.

5.2. Diretor responsável pela Política Insti-

tucional de Conduta Comercial

5.2.1. Zelar pela observância e cumpri-
mento desta política e pelos princípios de 
conduta estabelecidos na Resolução do 
Conselho Nacional de Seguros Privados 
no. 382/20.

5.3. Áreas de Negócios e Comercial

5.3.1. Atuar junto aos intermediários liga-
dos a suas atividades e processos de ne-
gócios para garantir que os requerimentos 
dos itens 6.2, 7.1, 7.2 e 7.3 desta política 
estejam sendo aplicados.

5.3.2. Desenvolver e aplicar treinamento 
específico para qualificação de emprega-
dos e prestadores de serviço que atuem 
em atividades inerentes ao relacionamen-
to com os clientes, com conteúdo relacio-
nado a esta política, de acordo com suas 
linhas de negócio e especificidades res-
pectivas. 

5.4. Área de Governança Corporativa 
(Compliance e Controles Internos)

5.4.1. Avaliar periodicamente o cumprimen-
to desta política por parte das áreas de Ne-
gócios e Comercial, informando ao Diretor 
Responsável (item 5.2) sobre os resultados 
obtidos.

5.4.2. Auxiliar as demais áreas no desen-
volvimento de mecanismos de acompa-
nhamento, de controle e de mitigação de 
riscos referentes às diretrizes desta polí-
tica.

5.4.3. Disseminar o conteúdo desta polí-
tica entre os empregados da Companhia 
usando os recursos de comunicação cor-
porativos disponíveis.

6. Diretrizes Gerais

6.1. As diretrizes constantes no presente 
Instrumento estão alinhadas com o objeti-
vo, missão, visão e valores corporativos da 
Companhia.

6.2. Os processos referentes ao relaciona-
mento com clientes devem ser realizados 
em conformidade com os princípios e con-
dutas previstos nesta Política Institucional 
de Conduta Comercial, no Código de Ética, 
nas Políticas Anticorrupção, de Prevenção 
à Lavagem de Dinheiro, de Combate a Frau-
des, Política de Desenvolvimento e Implan-
tação de Novos Produtos, Política de Contra-
tos e boas práticas aplicáveis quanto a (aos):

• Promoção de cultura organizacional que 
incentive o tratamento adequado e o re-
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lacionamento cooperativo e equilibrado 
com os clientes;

• Tratamento dos clientes de forma ética e 
adequada;

• Garantia da conformidade legal e infrale-
gal dos produtos e serviços comercializa-
dos, intermediados e distribuídos;

• Interesses de diferentes tipos de clientes 
ao longo do ciclo de vida dos produtos, as-
sim como nas portabilidades entre produ-
tos, quando for o caso;

• Oferta, promoção e divulgação de pro-
dutos e serviços de forma clara e ade-
quada;

• Fornecimento de informações contra-
tuais de forma clara, oportuna e apro-
priada;

• Garantia de que toda a operação rela-
cionada ao sinistro, incluindo o registro 
do aviso, a regulação e o pagamento, 
seja tempestiva, transparente e apro-
priada;

• Tratamento adequado às eventuais 
reclamações e solicitações efetuadas 
pelos clientes e seus representantes, 
quando atuarem na defesa dos direitos 
daqueles;

• Processos de escolha de provedores 
de serviços terceirizados;

• Observância, em relação aos clientes, 
quanto às exigências da legislação que 
trata da proteção de dados pessoais.

6.3. A relação entre a Companhia e os inter-
mediários não deve prejudicar o tratamento 
adequado ao cliente.

7. Detalhamento

7.1. Das obrigações dos Intermediários

7.1.1. A Companhia é responsável pela 
atuação dos intermediários de seus pro-
dutos no que se refere ao cumprimento do 
disposto nesta política e nos dispositivos 
da Resolução do Conselho Nacional de Se-
guros Privados no 382/20.

7.1.2. Antes da aquisição de produto de 
seguro o intermediário deve disponibilizar 
formalmente ao cliente, no mínimo, infor-
mações sobre:

7.1.2.1. Qualquer participação, direta ou 
indireta, igual ou superior a 10% nos di-
reitos de voto ou no capital que detenha 
na Companhia.

7.1.2.2. Qualquer participação, direta ou 
indireta, igual ou superior a 10% nos seus 
direitos de voto ou no seu capital detida 
pela Companhia ou pela SCOR.

7.1.2.3. Existência de alguma obrigação 
contratual para atuar como intermediário 
de produtos de seguros com exclusividade 
para a Companhia ou qualquer outra Segu-
radora.

7.1.2.4. O montante de sua remuneração 
pela intermediação do contrato, acompa-
nhado dos respectivos valores de prêmio 
comercial ou contribuição do contrato a ser 
celebrado.

7.2. Do desenvolvimento de novos produ-
tos ou modificações em produtos vigentes

7.2.1. Quando do desenvolvimento de no-
vos produtos ou adequação dos produtos 
vigentes, devem ser considerados os se-
guintes aspectos sobre os clientes:

• Adequação do produto, serviço ou ope-
ração aos objetivos e às necessidades do 
cliente;

• Compatibilidade dos produtos, serviços 
ou operações à situação financeira do 
cliente; 

• Nível de conhecimento do cliente 
quanto aos riscos relacionados a cada 
produto, serviço ou operação, incluindo 
seu nível de tolerância ao risco e sua ca-
pacidade para suportar perdas.

7.3. Proteção de Dados e Privacidade

7.3.1. A Companhia se compromete em 
proteger adequadamente dados pessoais 
de clientes e outras partes interessadas 
(recebidos ou guardados), incluindo dos 
colaboradores, conforme as orientações 
da legislação vigente.

7.3.2. O acesso, a utilização e o proces-
samento de dados pessoais deve ocorrer 
para o propósito conhecido dos seus pro-
prietários e em conformidade com o obje-
tivo do nosso negócio. 

7.3.3. Os dados pessoais devem ser man-
tidos atualizados e armazenados para 
atender adequadamente aos nossos 
clientes e aos órgãos regulamentares, du-
rante o período estabelecido pela legisla-
ção vigente.

7.3.4. As melhores práticas de segurança 
e prevenção devem ser aplicadas no trata-
mento de dados para prevenção de acesso 
não autorizado ou abusivo, perda acidental 
ou danos aos dados pessoais.

18



7.3.5. Os dados pessoais não devem ser 
transferidos a terceiros ou ao exterior 
sem a proteção adequada ou sem prévia 
consulta ao Departamento Jurídico ou à 
Gerência de Governança Corporativa. 

8. Documentos de Referência

8.1. Código de Ética.

8.2. Política de Prevenção à Lavagem de Di-
nheiro e Financiamento ao Terrorismo.

8.3. Política de Desenvolvimento e Implanta-
ção de Novos Produtos.

8.4. Política Anticorrupção.

8.5. Política de Contratos.

9. Legislação Associada

9.1. Resolução CNSP nº 382, de 04 de março 
de 2020.

 

10. Informações Complementares

10.1. A infração às disposições dessa política 
e, consequentemente, à Resolução CNSP nº 
382/2020, está sujeita à punição nos termos 
do art. 77-D da Resolução CNSP nº 243 e, a 
partir de 04/01/2021, dos termos aplicáveis 
da Resolução CNSP nº 393/20.

10.2. Toda e qualquer situação ou suspeita 
que indique violação ou potencial transgres-
são a esta política, aos princípios éticos da 
Companhia, às normas internas e à regu-
lamentação vigente, deverá ser imediata-
mente relatada aos superiores hierárquicos 
e/ou  registradas as ocorrências no canal de 
Relato de Preocupações (Reporting Conver-
ns), conforme regulamentado no Código de 
Ética do Grupo SCOR. Link: www.scor.com/
en/form/report-a-concern-po

10.3. As dúvidas referentes ao disposto nes-
te Instrumento deverão ser encaminhadas à 
área de Governança Corporativa para escla-
recimentos.
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